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D IR EC TO R 

AUG USTO 

SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 
OE SAN T A 

R l TA O SECULO 
A LEMBRANGA GENIAL OUMA GALINHA PEDRÊS 

I . 

CONTO E M VERSO, A LAIA DE PROSA, PARA MENINOS P EQUE NOS 

POR AUGUSTO DE SANTA-RITA 
Era uma \'ez uma ~alinha pedrês que chocou, duma 

só vez;, seis pintainhos loirinhos. doitadinhos como o sol. 
Ora esta stalinha choca. pelos filhos era louca, tal como 
é toda a mãeidnha. Já se ' 'ê ! 

Lá no qnintal do prior. que era o dono da galinha, 
num pequenino «chalet", entre a horta e o passai, existia 
um cachorrinho que era deveras mauzinho, pois mos­
trava o seu rancõr contra a galinha e a prole, ou seja 
pelos seis pintos. de oiro tintos como o sol. 

Já saidinhos das cascas que, no terreiro, entre lascas, 
estavam junto a umas cêstas, o::; pintainhos, coitados, 
tremiam, muito assustados, ou\1indo o cão: - .. ão­
·ão-ão ! ... " que não era para festas. 

A pobre mãe, sempre em susto, por causa do can­
zarrão, defendia, a todo o custo, os filhos c1ue ela ado­
rava do fundo coração. 

- <Como livrá·los - (pensa\'a) - da permanente 

ameaça do cão que era. por sinal. um terri11cl cão de 
'J 1 caça ..... .. 

Vendo, ao fundo do quintal, um riacho pequenino, a 
1talinha teve, então, uma bela inspiração, que bem de­
monstra o seu tino. 

Consistiu o seu projecto em colocar a ninhada, a 
que tinha tanto afecto, para lá do ribeirinho, transpondo 
cada filhinho em sua casquinha d'ô'1o, como se fôra um 
barquinho. 

Meus meninos 
pequeninos, 
vejam bem, 
quantc:i vale 
a amizade 
duma mãe! 

Pois é tal, 
na verdade, 
notem bem, 

que até mesmo, 
muita \le't. 
ela inspira 
na galinha. · 
<1uando mãe, 
-(anima l 
q11e não tem 
htcidez,)­
uma idéa 
genial! 

.. 
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BÉBÉ 
CONVERSl\NDU 

POR 

GRACIETTE BRANCO 

• 
E já não parto os \1asos do jardim ... 
Já cômo a sopa toda até ao fim ... 

Já cômo os o\1os ... 
Já abotõo os sapatinhos no\1os ! ... 

Anh! 
Pois! 

Deu-me a Mamà ! 
São dois ... 

E já não rôo as unhas! ... 
Só bebo á$!ua quando tenho sêde ! ... 

Não faço gatafunhas 
na parede! ... 

E o Menino já não chora ! 
Já não deixa o leite em meio! 

Nem deita a lfngua de fora, 
que a Mamã diz que era feio! 

Nem tira o miolo ao pão! 
:..;em chora por ir p'ra cama! 

Nem tem medo do Papão, 
p rque dorme ao pé da .6.ma ! 

... Anh'.'! 
... Ah! ... Tenho! Teulio ~ ... 

Pudera 1.. . Dit que tem uns olhos, 
assim, 

1 ·.;te tama·a·a .. .. 

Olfte : e lambem jã sei rezar ... 
Anda a Mamã a ensinar, 

porque o Menino. a papar, 
já não se pinga nem suja, .• 

Olhe p'ra mim 1 
É assim: 

- Sah>é Rainha 
Mãe de Misericórdia ! 

Vida ... Vida ... Vida ... Vida .•. . . .. . . . . . . ; . 

For TOUTINEGRA 

As «fitas» 

- cMamã deixa-me ir com o Chico levar trigo ao moinho?> 
- e Vai, meu filho, mas toma cuidadinho não faças por lá maldades ; 
não cáias !. .. Olha que se eu sei que fizeste alguma maldade, castigo-te.> 
- «Não faço mamã>; e Luís, satisfeitíssimo, correu ao encontro de Chico, 
que o aguardava a pequena distancia, segurando um burro carregado 
com dois sacos. 

O caminho para o moinho era escabroso e íngreme, pelo que 
avançavam devagar. Luís ia contentíssimo, conversando com Chico. 
Contava-lhe coisas do mundo civilisado e, muito principalmente, do seu 
colégio. O outro escutava-o, embevecido: - e Não podes calcular, Chico, 
o que o meu colégio é de lindo; é muito grande; tem muitas janelas 
e um enorme jardim onde passamos as horas de recreio. Brincamos 
muito mas, do que eu mais gosto é de brincar ás fitas.» 

- «Brincar ás fitas?! O que é isso ? ! 
- •Tu não sabe~ ? ! É ao clnema,11> Chico nunca havia ido ao 

cinema, por isso não sabia o queria dizer e estava verdadeiramente 
interessado. Luís, então, prometeu que, em chegando ao moinho, lhe 
explicaria promenorisadamente. 

O calor apertava, tendo chegado os dois cansados. principalmente 
Luís, pouco habituado a longas caminhadas em terreno tam acidentado. 
Sentaram-se a descançar. Apareceram, então, Amélia e Manoel, filhos 
do moleiro, que tendo, apenas, respectivamente, 1 O e t 2 anos, ajudavam 
imenso o pai na sua custosa vida . 

Chico não se esquecera do prometimento de Luís, pedindo-lhe 
para começarem, todos quatro, a brincar às fitas. 

Assim se fez, principiando Luís a escolher as personágens. Manoel 
seria o pai de Amélia e Chico o noivo desta. Ele montando o burro, 
que na fita faria de garboso cavalo, seria o chefe duma quadrilha 
de gatunos e raptaria Amélia. Faltava mudar os nomes: Manoel pas­
saria a ser o Senhor D. Brás; Amélia chamar-se-ia Branca; Chico, 
Pedro e êle Zacarias, por alcunha o «Sem-Temor» 

O cenário era mesmo bom para aquela fita. O pior e que as 
personágens, à excepção de Luls, nunca tinham visto cinema, não sabendo, 
pois, coisa alguma do que haviam de fazer, o que dava azo a que 
olhassem para Lufs com caras pasmadas, quando êle. dando córdens~ 
que não eram prontamente obedecidas, se enfurecia. Chegou-se à altura 
do burro entrar em cêna. Luís montou-o e montou-se também Amélia, 
que tinha as loiras tranças enfeitadas com madressilva em flôr. Era 
o momento mais emocionante daquela linda «fita,.. Luís queria que o burro 
corresse muito. Gritava-lhe. batia-lhe, mas êle não passava dum anda­
mento em que, fácilmente, seriam apanhados por D. Brás e Pedro, sempre 
correndo em perseguição da raptada. 

Subitamente, ocorreu uma ideia a Luís, que estava arretiadíssimo: 
- tirou um alfinete do bibe, começando a picar desalmadamente o pobre 
jumento. Este, não estando pelos ajustes, logo atirou ao chão D. Branca 
e •Sem-Temor> que ficaram sériamente magoadoi:. 

D. Brás e Pedro riam a bom rir; o pior foi quando, já levantados, 
verificaram que Amélia ferira as mãos e Luís, além de grandes arranhões 
nas pernas, tinha um enorme rasgão no bibe. 

Acabou tristemente aquela cfita» e, de volta para casa, cSem· 
Temor~, desmentia o nome, pois temia seriamente o castigo da mãe, 
quando lhe visse as pernas e o bibe. Felizmente tudo correu bem porque 
D. Helena é muito complacente. Eles é que não ficaram com vontade 
de voltar a meter jumentos nas suas fitas ... 



. ma mentira bóa 

No dominsio seguinte, tomado o primeiro almõço, Alice e Luís foram 
à estação esperar o pai e três primos, que vinham passar c:om êles 
oito dias. Iam sós. Próximo áa fonte, ouviram muitas gargalhadas e grande 
algazarra. Luís, um pouco assustado, segurou Alice pelas mãos, avan­
çando cautelosamente. 

Que viu êle? 1 Quatro garotos que se diverti~m troçando dum pobre 
velho, o cBaixinho» como todos o tratavam. Puxavam-lhe pelo bordão 
a que se 1:1mparava, tentavam tirar-lhe o barrete e quando êle, querendo 
impedi-lo, quá&i caía, riam a bom rir, como se tivesse alguma graça 
aquela feia acção. 

Luís, muito indignado, a custo continha a sua ira, mas sabia bem 
que nada podia contra aqueles mal educados rapazes, que ainda o 
troçariam se dissesse alguma coisa e começou a pensar uma forma de 
impedir a continuaçiio daquela horrível cêna. 

Alice tremia de susto. Passados poucos momentos, Luls sorria de 
contentamento; achara uma solução; veremos se daria efeito; virou-se 
para os rapazes e disse: - Querem vir comigo esperar o meu papâ e os 
meus primos? Venham, olhem que êles trazem brinquedos lindos e, eu­
tre êles, um automóvel, que anda mesmo sério, com um menino lá dentro. 

-- Os rapazes, entusiasmadíssimos, gritaram à uma: queremos, que· 
remos! E lá foram, deixando em paz o pobre Baixinho. 

Quando o combc;>io chegou, vieram, de facto, o senhor joão, pai de 
Alice, Luís e seus três primos: - Irene de 12 anos, Zeca de 9 e Dino 
com 11, mas brinquedos nem um ! O desapontamento era enorme na 
garotada que olhava para Luís, com cara de poucos amigos. O se­
nhor joão, notando o desapontamento, preguntou-thes o que se passava. 
Então, Luís contou como e porque mentira. 

O pai aprovou essa mentira salvadora, censurando, asperamente, os 
garotos, e, fazendo-lhes ver que êles, também, ainda haviam de vir a ser 
velhinhos. Estes, de cabeça baixa, foram-se retirando envergonhados. O 
senhor joão e os cinco meninos foram, também, para casa, onde fize­
rain a honra a um esplêndido almôco que já estava na mesa quando che­
garam, tendo ido todos depois brincar para debaixo do frondoso cas­
tanheiro. 

A p esca às r ãs 

Com a chegada dos primos aumentou o bulício da brincadeira, Re· 
solveram fazer uma pesca às rãs. 

Tomam parte nela Luís, Alíce, Irene, Zeca, Chico e Maria. já pre­
param tudo. Chico leva um cabaz com o lanche; Maria uma bilha com 
água e, todos os outros, latas, redes e mais utensílios para a pesca. 

Chegados à márgem do ribeiro, descalçaram-se, penetrando na água 
que, devido à estiágem, já era pouca. 

(Continua no p1 óximo número) 

Olhe: e o fatinho à maruja 
já é de calça comprida 1. •• 

Não se ria ! Já é tal ! 
E tem 
dois 

bolsos dos lados, 
1>rú Menino pôr dinheiros ... 

tal qual 
como os marinheiros, 

quando andam todos fardados ... 

E ao depois 
o Menino, 

é quem 
manda nêles todos ... 

Assim ... 
com nns grandes modo" ... 

à frente 
daquela gente, 
sempre a bater 

numa caixa: 
- Mela volta, volver! 
Ordinário, marcha ! 

Pum, Pttm, Pumcatapum ! 

Anh? 1 Quantos anos é que eu tenho!? 
Olhe bem p'ró meu tamanho! 

Já tenho 
Três e mais um 

•• FIM. • • 

) 

BÉBÉ 
BOCEJANDC 

por A. de S. R. 

t:om um ar lânguido e monl' 
Bebé estâ cheio de sono ... 
Todavia, ouvindo a ama 
chamá-lo p'ra se deitar, 
birrento, põe-se a chorar: 
- «Não quero ir jâ para a cam~ ! .. .> 

E ao mesmo tempo que chora. 
a~rescenta a bocejar: 

- «Não tenho sono por ora; 
Não me quero i-i-i-ir jâ deita-a· 

-a-a·ar ! ..... 

• • FIM. •• 
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O AVÔ E A NETA Por ·LUIS FIGUEIREDO 
C OR RE'.IA PINTO 
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dade de satisfazer toda a sua curiosidade, acabava, às serviços de mesa, bolas e outros briµqúedos' q.ue rece­
vezes, por lhe dizer:-. «Olha, Ivoninha, agora, vamos bera no dia em que fizera quatro- anos. Meia hora de­
papar a .sôpa que está a arrefecer! ... ,. · pois, foi passear às propriedades dos ávós, com êstes e 
. - <Não quero a sôpa ! volv.ia,· então, teimosamente, a a5 tias, entre árvores de fruto, nascentes com depósitos 
Ivone, continuando o interrogatório constante : de água, sementeiras, etc. 

-«O'avózinha,porqueéquetenstantosriscosnacara?!>~ Emquanto o avô regava as hortas. andava ela. muito 
- «Olha que pregunta ! E' porque já sou velha, por- contente, a brinca~ com o seu barquinho, nu~ rêgo com 

que já passei desgostos e trabalhos!, água que corr~a ·do. tanque, brincadeira que muito. a 
- cE porque é que a avózinha é velha? ... " distraía. Subitamente, porém. pôs-se a indagar·, nova-
- «O.i:a essa, tontinba ! E' por já ter muita idade!• mente: - «Ü' avôiinho, porque é que tu andas a deitfü· 
-- «Ah!> (rematava sempre Ivone, que, ante a insis- tanta água às batatas e aos feijões?!. 

tência dos avós1 se obstinava a comer a sôpa), - cE' para se criarem bem, para darem muitas · e 
- «Só a cômo toda, se o avôzinho me contar uma bôas sementes>, 

história:o. - cAh ! Mas os feijões e as batatas não tê.1\1 bôca 
- <Ouve, então, exclamou êste, principiando assim: para beberem a água !> 

- «Efa ama vez um rapazinho que, regressando a fé- - cPois não - (respondeu o avô)- mas os feijões 
rias e querendo fazer ver ao pai que /d sabia mais e as batata$, assim como todas as plantas, alimetitam•se 
do que ~le, lhe disse, á hora do jantar: - o· papá pelas raizes>. . 
vou orovar·lhe que, naquela tra'Jessa, onde estão dois - cAh ! O avôzinho sabe muitas coisas!> 
f':allgos, es,tão trés:o. . - «Também tu, quando tiveres a minha idade. hás· de 

- «Enttio, prova /d isso/,. respondeu-lhe o vai, saber muito!> rematou o avô, pegando-lhe na mão e re-
fingindo·se admirado. gressando a caia onde, nessa noite, que era de lua chei~. 

-- <Olhe, pai2inlto, ês~e frango - (e espetava um foram todos pará :uma linda varanda. Assim _que ".lll 
dedo)- faz 1; e éste outro faz 2 ; ora um e dois a lua, Ivone preguntou: - <O"avôzil'lho, o que e .aquilo 
selo três! concluiu triunfantemente o rapazinho. que está no céu e que parece um queijo flamengo?>~ 

-«Muito bem - (respondell o pai)·- fâ vejo que - cE' a lua:o. 
sabes muito. Ent{lo, nesse caso, éste frango é para - <Mas o que é a lua? insistiu a curiosa netinha, 
tua mrie, o outro é para mim ll. quanto ao terceiro, fi· que se não cansava de faier preguntas. ' · 
car<is tu com éle~. -- «A lua é um satélite da terra. Quando estudares 

- «Ah, ah, ah! pôs-se a rir muito, Ivone1 exclamando para profe~sora, aprenderás isto e muitas outras coisas 
ao mesmo tempo que comia a sôpa: Então, aYôúnbo, que ~u tâmbém aprendi quando estudei.i- · 
o filho ficou sem frango!> · - «Então, quando o avôzinho estudou · para professor, 

Depois de jantar, Maria Ivone foi brincar com as já havia lua?!» 
suas lindas bonecas, com os seus automóveis, carros1 - .:Pois já, minha tonta !• . 

- «Olha, avôzinho, amanhã, cóm uma vara ·muito 
comprida, hás-de deitar-me a lua cá abaixo, para eu 
jogar a bola com ela, sim?) . 

- - ·:Está bem, minha rabinita>; terminou o avô, dan· 
do-lhe um beijo, pois eram já horas de .se ir deitar. 

* 
Assim passaram dias e meses, até que o avôzinho 

lefou a tagarela aos pais, ficando todos com imensas 
saudades dela, a·pesar das suas imp~rtinências. 

, Volvidos anos, já com o curso de professora quási 
concluído, ela pr6pria se ri quando lhe contam as in• 
génuas preguntas que fazia em sua meninice. 

F I M 

• ~--~--------·~--------~--------------~----- ------------------------ • 

I -- Tendo mexido o João 
nos caranguejos que a av6 
comprara a um vendilhão, 
viu-se mordido, sem d6, 
num dos de.dinhos da\mãoL 

p E S e A 

II.!.. Morántio nidoz dum rio, 
uma manhã1 'pela fresca, 
o Joãbzinho saíu1 • 

, com .sua cana de pesca, 
sem~ mesmo sentir o frio. 

D E N G UE J 

III- Pondo uma luva do pai IV - E mal de casa se inisca, 
" na pequenina algibeira, com sua. fisgada, então, 

· · eí-Io que, lépido, vai, diz, cumprindo·a bem à risca: 
a caminho da r~b~ir~, -«Nistoquemordemiíamão, , 
a cantar: - •Ó·1·o·at ! ... .,. não pode haver melhor isca! ... > 

o s • 

V - Dito e feito: Num instante, 
o que havia imaginado, 
êle já tinha diante. 
E, em verdade, o resultado, 
como vêem1 foi brilhante! 

·~----------------........ ---------------------.;,_~---- ---------------~--"'!!'-~~------------------
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CoxCOllRli."lTES CO:I\ DIRBITO "º SORTEIO DAS S~RIES: XH a XVI 
(A): '.\Ili a .X\ II (H) e .XIV a ;\.VIU (.;)) - Abelha Mestra (_\_ B e 
C). A;!Ula Trancosaoa (A, li. (.;,), .\preo<llt (A. B' t • .), A!rlcaoa 
(A, H, (.;), ADlbal (A, ll, C), AD<IOrlot.a (A, H. C) • .Antonio Bar­
ro~ (A, H, C), Ar~enlo Lu1110 (A, D. C). Aogellta (A, D, \.), Al­
rrc1lo 1.opes 1.aacala (A, 11. L), ADtoolo Uelo Blcker (A). _uca­
rnosl (.\, n, (.). Alexandra "'· B, Ç), •!dita (A, a. q, Pltola (A, 
n. (.;), Alzira da '·· i;oelho (A, u. 1..), Asor (A, B, C). Artur )feio 
t.abral (A. B, \;), All) 1.ad) (11, t.), Ali Bailá (B e C), Alfredo 
costa (C), 111011.0 .1oa11ul111 Balista (D e C.:). Bernadlna :.1. Me-
1 nes (A e ll), Ho!fUlulrns (li), Hauanlz (.A, n. (.;), Barlanecas 
(.\, JJ, C), llnllO·Jlalllnbo (.\, C, C), Braba (A, li, C), uar<;elense 
(li e H), Hébt\ (li), Coclllcho (.\, U, C). C. Redondo (A, B, Ç), 
1-.1rreno (C), correio (AJ. cam11etlo vermelho (A, n, C). corte· 
gueras (l.). t:lnro (A, li, q.t 1..arocha Loira (A, B, q, Capitão 
~lorgan li.). 1 • uuru ( \, B, 1..i), D. João (A e B), O. Pericies (A. 
ll, q, l•laJJreLt.l (•I, 11, C), Delcctlve Amador (A>. Dr. Plannca 
(A), I>. 1J11lchot~ (.\ e UJ, vona Pape ta (A, B, C), or. Jeckll an<l 
Mr. n~·lle (A), i.ao (H, 11. C) • .Kl l\Jagr lto (A, n. C), El Dlablto 
(A, li, q, 1':1 llravo (A e 1:1), hdlt11 Mar~ (A e B), Ecluardo ::ian· 
tos {A, u, <:), ~:ia (/\, u. C>. m Gil (1:1 e CI. 1'.m-<lla-Hrat.10 (B). 
1':1-t;nllto ( .). LUtJlallrnda 1C), F . de Rnvachol (A e U), Flxe 
l'ocarlcensc ( \, ll, 1..), .to'ellclano t'errelra Leite (A e B), Frede­
rico da. 1.ru1. tA. li, C). lllllpe Mo1·elra )H e C), Flor rte Lotus 
< 1. n. C). t rei .''inbo (li e C). <inllto (U). Gadanha (A e D). Grl· 
JJnha ''· H, t.J. vullla (A, JJ, C). ülna (A). <Jadà (A), Hellos (A 
H, 1,:1. H. .\lonl, (A. u. L), Homem Macaco (A. li. (.:). Hcroln1; 
de .'\aullla (ll e C), Ivo Farrusco (A e H), lur (B). José Hes11a­
uha (A, 11. C), J. li. campina Jor, (A, li, C), JuJu (A, B, C), Joa­
quim t'loha l•a1 lnhn (A, .u. C), Jorge carlos Carvacbo (A. ·B. C). 
Joaquim :.1esq ult:' (/\ e ll), Jodasllo (A, B, C). Jose Mnrla Cam. 
11eao (A e B). João Pereira uarllosn (A e li) Jorge de ::>lotra (A 
.a. CJ, Jean (A, li, C), Joào Pectro (C), JulÍo da Silva CanaJh~ 

(C), !\, D. T. (C), Ji.lco ( 1) kallta (A, B. C), Lagartixa Nervosa 
(~. B, <.:). f.lta (..i.. B, C). Urnplão (U e q, Lllau (u e C), Love 
(H e <.:). t.lrlo lia Beira (C). ~!oleiro (t). ll1arla ae Lourdes (B), 
.\lllu (A, 1:1, q, :\Iascote (A. ll, C) \tanuel Lo11es Rodrigues (A, 
ll, C), .\Jarla do O' (AI. .Moq:an (.\, 11, C). .Marlo Josê .\Hmoso 
(A. B, C), :.111rlamclla (A, ll, C), :\takcr ot Charades ( ~. li. e.;}, 
,\llln do Hlta (A. B, C>. :\tarla ,\laouela :-ã (A. B, CJ. :.J1n11ota 
(~. n. q, Mtcles de Trieles (A, u. C). :\!Isabel (A, B, C), :.1armor 
(A. H, C), :ltaluto ( '· li, 1-), 'iarlus (A, "· C), 111ar1eua (ll e C). 
\l. .\IODlelro (U e \..), '1orcei;o sem Asas (A. H, q, .111lusa (ll e 
C), l\Jnacote U (A), :O.l~ollna :-empre l'lche (ll), l\emo (A e B). 
.'\ttn Meode1 Chaves (.\, Jl, C), l\aodo Januarlo (A. B, C). 1'1· 
colau (". 1:1, C), !\azare da Povoa (.\, u. (.;), vlbo de Lince (A, 
ll, C). Oliva (A, li, CI. urleblr (li e q, 1Jlranllo11a (B, C), Piro· 
tecntco (A), l'atnchou ( \, H, (.)), Plca·l'au (A, H, C), l'Onto e 
nrgulo. (.\ o ll). Papo. ,\tc-scas (A, li, (:), i>ortlrlo Co1·de1ro (A, 
H, C), Pena de Gnoço (A e 11), 1•amp11na~ ll <•. u, ..:). Pum. 
l'um. Pam (A). Plolaloão (li e C), Pedro Calapez correia (B), 
l'rlnclpe :t.éca (B e <.:). t'tmpollu.o (U e CJ, Pardoca (C). Qulmane 
(A, 13, 1;), uel da VIYnclda110 (A. B, C. Renato Pinto do !lllvn 
(A, B. C,l lllgolelo (A e BJ, Hegln (A, U, C). itet Hoca) (A , ll, C). 
mnhau·obau (U e (.;) ltnlnha ela GranJa (C), ::ieta (U). •elva (H), 
Sir Mldelll (li e C). SherloK llOIJllCS (li e C). Tim Tim (A, li, C). 
Texas Jack (A e ll). Tordesco da uetra (A e H). Tlmpanas (B e 
CJ. 'tlc Tac (A. u, C), 11 ulnhus (A, li, <.:1, llg1·e Real tA). Tom 
Mlx: (1:1), Um ::seLubaluo (li e 1;), Um umlgo !lo sport tC), Ullla 
tias s (A), um ulltllcnse (A, 11. c1. um AleoceJaoo (A. B, CJ. 
Vencedor (A, U, C), Yolna l'Cralta (A, li, C), \ tdalegre (A, H, C~ 
Vira (A, a. C), Vasco 1•ortas (li e t,;), Vasco de :::ietutial (B e C), 
Yõ-Yô (CI, 'l.nlrlnha t.:oemo (A, D. e), ze l\llblça (A), 7.lut (A, H, 
q, Zê QulLolas (A, u, CJ. Z1•t1arg1111ll (\. B, <.:), 7.écalculos (.~. 
u. CJ. :t.éca 1•lohão (ll) . 

No proximo número daremos o resultado do sorteio dos prémios prometidos. 

S o 1 ~ ç ã o d a• eh ar a d a a e A d í vi n h as p u b 11 e a d a s no N.º 3 CSO (XX Séries): 

1.• -1.tceu 
~.·- Vlelru 
:i. • - (;a111aleao 
i.ª-Calote 
6.ª-odemlrn 

6.* - Capote 
7. ª - Vitela 
11. • - t.tguaruo 
11. • - 8urro·burrão 
1or - carta·cartào 

ü.•-Pagn-pagão 
12.• - Dobra-dobrão 
t3. • - .Fll(ura-llgqrão 
H. • - Lelte-leltào 
16. • - Malarla-marlo 

1tl. * l:ieculo·Stllo 
11.• - Arara 
ttl. • - Aroma-&mora 
19. • - .Azul-luza 
::o.• - Auge-eg-ua 

RETRAT OS DE ALGUNS CONCOR RENTES. 

':-Ianuel r,ope~ RO· 
drl&"Ues 

.8/\lll\NJ;:CAq 
Mal'ln J\lnnueln 

Frelckler Knoptll 

Allberto Vldal 

Armando Antonio 
Mourão 1anuarlo 

ARAllUZ 

Marta doe AnJos 
Fernandea 

Franclico Frias Antonio da Stha BABO·BA.1111'HO 
Santos Galhardo RaP090 Eduardo de Abreu 

Romão 

Mnrla da Concelçlio Carlos doa Santo• José Maria Cam-
ArauJo l:iantoa Redondo peão 
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'ILUSÃO OE OPTICAADIVI NHA 

Maria do Rosário-O nosso director, 
que muito aprecia a tua colaboração, 
pede-te o favor da tua morada e o teu 
retrato, pois deseja publlcá-lo na Ge.­
leria de Honra. 

Soares dos Reis - os contos que 
enviaste são demasiado grandes. Envia 
outro, bemmaís pequeno, se queres te;· 
o prazer de o ·:cr publicado. 

Maria dv Carmo - Muito i;ra ~e-:; 
pelos teus elogios, ncusamo11 a rc· 
cepção do .eu original. 

Tio Paulo 

LABIRI ~TO 

• 
Vejam os nossso pequeninos leitores 

Coloquem os nossos 

leitor es a ponta do na-

rlz na cruz indicada, 

concentrem um pouco 

a vista e verão o clclls-

ta caminhar para e 

bicicleta e montá-la. 

que aeri qua c: .. te clirarro chelr 
tanto a palha queimada ? ! 

Meus menino• - Este sujeito, tão pa­
tusco, está multo contente, porque com• 
binou com os seus compadres Manuel e 
Antonio, um surdo e outro falho de me­
mória, jogarem a bisca e conta, por Isso, 
ganhar a partida. Vejam se os descobrem? 

PA RA os M E NINOS C O L ORIREM 

se conseguem chegar, com a ponta ~ 
dum lápis, á extremidade do nariz ' . W 
dêste chinez. ..l---·---------------llK"li:,j~..i.J.JJ.-
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FRANCISOUINHO E OS LlVROS DO "PJM-PAM-PUM" 

o papá do PL'anc1squlnho. 
<1ue possui mais cinco manos. 
disse a ~ste, o mais velhinho: 
-«Pede-me ln qualquer coisa 
l>OIO dia <106 teus 8llOS.J 
ltesponde·llle dlc: · «Ua·mc um 
dos livrinhos ela ramosa 
11Jlbllotec& l'lm l'an• Pum•. 

Acto continuo, o papa., 
do i,·ranclsqulnbo, comp1•ou 
três volumes que Inda lia 
da cCotecção Plm-Pam-Pum» 
cOS MEUS Glll\TUS»1 cPÁ·TÁ·PÁ», 
o " lindo •Cô·Cô-Ru-Cô», 
gastando com cada um 
dois mil e quinhentos. só, 

"ao se des\·re"c a nlel!'tla 
de l'ranclsqulnho e do~ manos, 
ools cada um destes dizia: 
- •Pnoá. quaodo eu tlzer ano,, 
11uero um livrinho também!• 
i.:;ntão, 1011:0

1 
:10 outro dia, 

á aucura~I oi a màl 
com a avózlnha e a tia 

o 1>a1>:i a.o 1··1·1111clsqulnho, 
logo de ca&IL saiu 
" rol. 1nu1to direitinho, 
ti sucursal do Rossio 
cll1endo cm voi nuclosa: 
-1oeseJa11\ escolher uno 
dos volumes da famosa 
«Biblioteca rim Pam.rum1 

f.'l'ancldQulnho. 11~s&<• dlu, 
:10 recebei· tal '"<"sente, 
mostrou ficar ~.;.;i contente, 
11ue Até pulou de alegrla; 
o, p11S1ados uns ecguodos, 
" rarnílln todu. llo; 
como no melhor dos m un<los, 
nem uma mõsca se ou1·ln! 

10: em ve1 de bõlos, brioches. 
de bombons ou de t rltu r11s, 
comprou a màl: -cAVKNTUR \S• 
e a cH.\RRACA OI<! 11ANTOCHCS•. 
cl.ANniR~A MAOICA•, a tln, 
cl'APAGA10 \l.UL», a avó 
;: se mais se nio com11ro11 
é POtQue mala nilo havia! 


